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Tempo de Mudanças...
Num passado bem recente, mais pro-

priamente o período que compreendeu o 
encerramento das comemorações, em Juiz 
de Fora, dos 50 anos de A.A. em Minas Ge-
rais, até o reconhecimento da Área 33 pela 
Conferência de Serviços Gerais de A.A. no 
Brasil, muitos companheiros se debruçaram, 
novamente, sobre o antigo sonho de formar-
mos uma Área onde funcionava, a contento, 
o Setor Sudeste com a participação ativa e 
categórica de Distritos da Área 02 situados 
nas mesorregiões do Campo das Vertentes, 
do Sul e Sudoeste de Minas Gerais.

Foi um tempo em que se falava, respira-
va, estudava, previa-se e analisava-se essa 
possibilidade, por todos nos grupos e com-
panheiros, mais especialmente pela comissão 
formada para esse intento, carinhosamente 
denominada Comissão Provisória para Im-
plantação da Área – COPIA. O assunto corria 
os grupos em falas em cabeceira de mesa, 
no ESL, nas conversas informais, enfim, era o 
tema do momento.

O desfecho de tudo isso foi que recebe-
mos, em 26 de março de 2013, com gran-
de alegria, o reconhecimento da Área 33 de 
Alcoólicos Anônimos no Brasil. Era o fim do 
sonho, o advento da realidade. O restante da 
conversa nós já sabemos, porque a estamos 
fazendo, vivenciando-a no dia a dia, escre-
vendo a história de A.A. nessa região do País.

E como a história precisa continuar, va-
mos entrar no ano de 2015 com uma nova 
equipe em prestação de serviços nesse órgão, 
novos companheiros que assumem os encar-
gos, agradecidos pelos votos de confiança 
dados pela última Assembleia, conscientes 
da responsabilidade assumida, sabedores de 
que podem realizar um bom trabalho, mas, 
como não podem fazer sozinhos, necessi-
tarão sempre do apoio de todos os grupos. 
Assumem, também, com a certeza de que a 
melhor companhia que terão será a do Poder 
Superior, pois somente Ele preside de fato.

Diante dessas transformações, não po-
deríamos deixar de relembrar nosso Concei-
to IX, que vem sugerir, de forma brilhante, 
a formação de novos servidores e a rotati-
vidade de companheiros na execução dos 

trabalhos em A.A. A não observância dessa 
singela sugestão reduziria a história de A.A., 
no mundo, a uma mesmice, sem criativi-
dade e mudanças, em que poucos sempre 
falariam e muitos sempre cumpririam. A ro-
tatividade é necessária. É útil. É saudável. 
E ela se aplica, não só à Área, tema agora 
tratado, mas sim a todos os organismos de 
Serviço de A.A., sejam eles grupos, distritos, 
comissões, CTOs, ESLs, enfim, toda unida-
de de Serviço. Porém, é preciso lembrar, 
com muita cautela, que uma rotatividade 
não é meramente “troca” de pessoas, de 
encargos. É um continuar, um exercício di-
ário que, os que possuem hoje o encargo, 
devem fazer na formação de novos servido-
res. Nosso Conceito IX é muito claro nisso, 
senão, como seria o futuro de A.A.? Num 
linguajar popular, diríamos que é preciso 
“ensinar o caminho das pedras”.

Para ilustrar a importância dessa rota-
tividade, destacamos aqui, fielmente, dois 
pequenos trechos do texto do Conceito IX, 
que nos dizem: “Bons líderes de serviço, bem 
como métodos sólidos e adequados para a 
sua escolha, são em todos os níveis indispen-
sáveis para o nosso funcionamento e segu-
rança no futuro.” (Doze Conceitos para Ser-
viço Mundial, p 57, 6ª edição) e “Equipar a 
nossa estrutura de serviço com trabalhadores 
capazes e com boa vontade, tem que ser uma 
atividade constante.”(Doze Conceitos para 
Serviço Mundial, p 57, 6ª edição). Então, é 
hora e momento de abraçarmos os novos ser-
vidores da Área, dos Distritos e dos Grupos, 
orientando, apadrinhando e sendo cúmpli-
ces e formadores na execução dos serviços. 
A rotatividade precisa ser assim: solidária e 
consciente.

Aristóteles, grande filósofo grego, disse 
que: “O instante é a continuidade do tempo, 
pois une o tempo passado ao tempo futuro.” 
Sábias palavras. Portanto, companheiros e 
companheiras, é hora de olharmos o instante. 
Usar com bom senso os acertos do passado 
e pedirmos bastante humildade para os pas-
sos futuros. Sempre sob a proteção do Poder 
Superior.

Feliz 2015!

Caro leitor:
Ano novo. Com uma nova equipe de ser-

vidores, a Comissão Editorial, responsável 
pela edição do Passe Adiante, reuniu-se no 
dia 2/1/2015, com a finalidade de nivelar 
informações com os novos companheiros, ao 
tempo em que vem reafirmar aos leitores a 
linha editorial do nosso Jornal. 

O Passe Adiante é um periódico bimestral 
da Área 33-MG, cuja finalidade precípua é 
informar aos membros e grupos que com-
põem a nossa Área, com enfoque principal no 
Terceiro Legado de A.A., visando municiar os 
servidores de confiança com as ferramentas 
que lhes permitam um melhor desempenho 
das suas atividades para cumprir o propósito 
primordial da nossa Irmandade.

Por definições previamente construídas, o 
Passe Adiante tem o compromisso prioritário de:
a)	Repassar informações gerais, na medida 

do seu conhecimento;
b)	Informar o que entende de correto, sem en-

fatizar o que de errado ocasionalmente pos-
sa ocorrer na Estrutura de Serviço de A.A.;

c)	Colaborar com informação para a forma-
ção de novos servidores de confiança;

d)	Não publicar poemas, trovas e outros te-
mas que sejam mais característicos do fol-
clore de A.A.;

e)	Não publicar depoimentos. Para esse pro-
pósito, temos a nossa Revista Vivência.
A Comissão Editorial, embora focada na 

verdadeira grandeza dos princípios, tem ple-
na consciência das suas limitações, o que, 
eventualmente, pode levar à publicação de 
artigos que não estejam intrinsecamente coe-
rentes com as diretrizes de A.A. Por isso, soli-
citamos aos nossos estimados leitores que tão 
logo percebam um texto incoerente ou sem 
a suficiente clareza de idéias, comuniquem 
à redação, preferencialmente pelos e-mails 
mca@aa-area33mg.org.br, sec@aa-area-
33mg.org.br, pelo telefone do ESL/Sede ou 
ainda depositando em urna destinada a este 
fim, localizada no nosso Escritório de Serviço 
Local. 

A redação
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Em meados da década de 1980, fui 
convidado por um membro dos Al-

coólicos Anônimos para visitar um grupo. O 
grupo se reunia num edifício comercial de 
Copacabana, num conjunto de salas areja-
das, sem nenhum clima de seita. As salas po-
deriam pertencer a um cursinho 
de vestibular. Não havia ninguém 
encapuzado, nem símbolos eso-
téricos nas paredes. Fui recebido 
por um "dirigente" (coloco entre 
aspas porque, na realidade, não 
existem dirigentes): um senhor 
simpático, jovial, de uns 50 anos 
de idade. Uma pessoa completa-
mente "normal", sem ser metida 
a virtuosa e – pasmem – sem nenhum pre-
conceito contra o álcool ou os prazeres da 
vida. Relatou-me que, inclusive, servia bebida 
alcoólica em casa, para os filhos e amigos. 
Considerava o álcool uma coisa boa, só que 
não fora boa para ele. Não tinha nada contra 
o álcool e sim contra o seu alcoolismo. O 
problema não estava na garrafa, estava nele.

As pessoas que frequentavam o grupo 
eram pessoas com aparência saudável. E 
delas não transparecia aquela insuportável 
alegria jovial de certos "cristãos-novos" inte-
ressados em mostrar as maravilhas de sua fé. 
Limitavam-se a prestar depoimentos despoja-
dos e sinceros, sem qualquer sabor de prose-
litismo ou catequese.

Alguns mais bem vestidos, outros menos 

Amigos & Histórias 
Minha visita aos

Alcoólicos Anônimos
Dr. Eduardo Mascarenhas*

* Dr. Eduardo Mascarenhas (Rio de Janeiro – 6.7.1942 / 29.4.1997) foi um médico, psicanalista, articulista, escritor e político brasileiro, autor de três 
livros sobre assuntos relativos à psicanálise: Emoções (1986), Cartas a um Psicanalista (1986) e Alcoolismo, Drogas e Grupos Anônimos de Ajuda 
Mútua (1990). 

bem vestidos, mas ninguém ostentando rique-
za ou pobreza. Eram, mais ou menos, umas 
30 pessoas. Algumas delas eram membros 
dos Alcoólicos Anônimos havia muito tempo, 
com cinco, dez e quinze anos de vida sóbria, 
sem recaída no álcool. Outros haviam tido al-
gumas recaídas; outras ainda iam às reuniões 
pela primeira vez e estavam indecisas se iriam 
ou não permanecer.

À mesa sentava-se uma senhora simpá-
tica, sem nenhuma afetação, que deixava 
transparecer a serenidade de quem já é ex-
periente na matéria. Sua função era mera-
mente coordenadora. Suas intervenções eram 
sóbrias (em todos os sentidos...) e revelavam 
uma personalidade sensível, sem querer dar 
uma de benfeitora ou de bondosa. Acolhe-
dora, sim, metida a benfeitora, não. Dava a 
impressão de ser uma pessoa não moralis-
ta, com problemas como todo mundo. Com 
qualidades e defeitos, nem melhor nem pior 
do que ninguém. Quem quisesse poderia fa-
zer uso da palavra, e a ela competia controlar 
o tempo.

De um modo geral, as pessoas faziam 
depoimentos sobre suas vidas, so-
bre como entraram no alcoolismo 
e como fazem para controlar sua 
voracidade alcoólica. Algumas re-
velavam nível cultural mais alto: 
eram profissionais liberais, e a fala 
era mais sofisticada. Outras possu-
íam menos escolaridade, e a sua 
fala era mais simples. Mas isso não 
era o importante. O importante era 
a sinceridade com que davam seus 

testemunhos: a sincera vontade de ajudar e 
de se ajudar. Tudo muito simples, até emo-
cionante. Não é à toa que uma conhecida 
minha, mulher bela e alegre também membro 
dos Alcoólicos Anônimos, me disse: "Eduar-
do, eu freqüento as reuniões dos Alcoólicos 
Anônimos porque estava entornando demais, 
é verdade, e tinha de colocar um paradeiro 
nisso. Mas não é só por isso, não. Eu gosto 
de frequentá-las. Lá, eu rio. É, isso mesmo, eu 
rio, porque são encontros humanos, no fun-
do alegres, sinceros e descontraídos. E sem 
aquele clima de fofocas, competição, maledi-
cência e exibicionismo. Sobretudo, sem aque-
la hipocrisia e máscara social que todo mun-
do enverga quando se encontra em festas ou 
outros tipos de reuniões sociais. Nas reuni-

ões, sinto uma genuína camaradagem. Não 
há ninguém patrulhando ninguém. É gente 
disponível para auxiliar gente. Solidariedade, 
sem invasão. Pura solidariedade".

Acho esse depoimento exemplar, porque 
auxilia a desmistificar a ideia de seita, socie-
dade secreta, reuniões lúgubres e deprimen-
tes que muita gente faz dos Alcoólicos Anô-
nimos. 

É evidente que cada grupo terá a cara 
das pessoas do lugar onde ele se reúne. Num 
bairro pobre haverá mais gente pobre. Num 
bairro rico, mais gente rica. Um grupo de 
Alcoólatras Anônimos do Nordeste será di-
ferente de um grupo semelhante na Suécia, 
cheio de gente loira, alta e de olhos azuis; 
um terceiro, na Nigéria, só terá provavelmen-
te gente negra. E assim por diante.

Em todo grupo haverá gente humilde, uni-
versitários, artistas e até padres e freiras. O 
grupo nada mais é do que uma reprodução, 
em miniatura, da sociedade daquele lugar. O 
grupo em que eu estava, em Copacabana, 
tinha a cara de Copacabana.

Por alguns momentos, parecia-me estar 
em uma sessão psicanalítica de grupo. A úni-
ca diferença era que todos ali tinham um pro-
blema comum - o alcoolismo -, e não havia 
um psicoterapeuta. Era o grupo que cuidava 
do grupo.

Depois eu soube que esse grupo se reunia 
sempre que quisesse. A sala estava perma-
nentemente aberta e à disposição dos interes-
sados. Lá, gente de fora poderia entrar e sair.

Se um membro dos Alcoólicos Anônimos 
quiser frequentar reuniões dos grupos todos 
os dias, o dia inteiro, pode. Afinal, esse am-
paro emocional, em momentos críticos, pode 
ser decisivo para muitas recaídas. Mas, se o 
membro aparecer uma vez por ano, também 
tudo bem.

É claro que existem reuniões a portas fe-
chadas, a que comparecem os membros cuja 
notoriedade exige que tenham um anonimato 
mais rigoroso. Nas reuniões fechadas, discu-
tem-se também problemas mais íntimos de 
cada um, o que requer maiores salvaguardas 
e sigilo.

Nos Alcoólicos Anônimos também existe 
uma figura chamada Padrinho (ou Madri-
nha). O Padrinho é um membro dos Alcoóli-
cos Anônimos já experiente na capacidade de 
evitar a bebida. É uma espécie de irmão mais 
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1º Encontro da Área 33-MG – Programação
Como parte da Estrutura de Serviço de 

Alcoólicos Anônimos no Brasil, a Área 33, 
atualmente, abrange os municípios das me-
sorregiões do Campo das Vertentes, do Sul e 
Sudoeste e da Zona da Mata de Minas Ge-
rais.

Tão logo efetivada a sua homologação 
pela Conferência de Serviços Gerais, a nova 
Área tratou de criar o seu calendário de even-
tos, incluindo as reuniões ordinárias do seu 
Comitê, as Assembleias, as Interdistritais, os 
Encontros etc.

Um dos eventos de grande importância 
é o 1º Encontro da Área 33-MG, agendado 
para 12, 13 e 14 de junho de 2015, na ci-

dade de Leopoldina, oportunidade em que se 
pretende congregar o maior número de mem-
bros dos grupos da referida região, além da 
chance de desfrutar do convívio de compa-
nheiros de outras regiões do País, e também 
do exterior.

A escolha da cidade se deve ao fato de 
ela ter sido o palco de grandes realizações 
que marcaram as primeiras páginas da histó-
ria da Estrutura de Serviço de A.A. no Brasil. 
Entre elas, o 1º Encontro da Área de Minas 
Gerais, em 27 e 28 de outubro de 1978.

Coincidindo com outras datas importan-
tes, quem lá comparecer estará comemo-
rando 80 anos do nascimento de Alcoólicos 

Anônimos em Akron – EUA, 54 de permanên-
cia no Estado de Minas Gerais e 44 na aco-
lhedora Leopoldina.

Nesta edição estamos publicando a pro-
gramação temática do evento, cujos exposi-
tores já foram convidados e confirmados, po-
dendo, entretanto, haver modificação, diante 
de algum imprevisto.

Como o evento é financiado pela arreca-
dação obtida pelas inscrições, o Passe Adian-
te concita os companheiros a se inscreverem 
o mais rápido possível. Esta atitude possibilita 
a coordenação trabalhar com mais tranquili-
dade e proporcionar aos presentes um evento 
com a qualidade que todos nós merecemos.

velho, de amigo qualificado, e se compro-
mete com o novato a estar à sua disposição. 
Pode ser acordado até de madrugada. Aliás, 
por experiência própria, o Padrinho sabe que 
é exatamente nessas horas da noite que as 

tentações etílicas se exacerbam. Não é sem 
razão que são chamadas de "hora do lobo". 
Esse Padrinho funciona como uma espécie de 
amigo e confidente das horas difíceis, o que, 
todos sabemos, é importantíssimo para todo 

mundo – alcoólatra ou não. Cada membro 
dos Alcoólicos Anônimos tem a mais absoluta 
liberdade de escolher o seu Padrinho. Pode, 
inclusive, mudar de Padrinho quando quiser, 
sem dar explicações a ninguém.
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Gratidão, Amor e Respeito
Há pouco tempo, mais uma vez, presen-

ciamos em uma reunião aberta de A. A. um 
daqueles momentos que, embora corriquei-
ros no dia a dia de A.A., comovem a todos os 
presentes. Um membro de A.A., comemoran-
do mais um período de sobriedade, demons-
trava, por meio da sua fala, toda a felicidade 
e gratidão por estar vivenciando o nosso Pro-
grama de Recuperação.

Presente na reunião, sua mãe, concentra-
da no depoimento, nem percebia sua felici-
dade transbordando em forma de lágrimas 
rolando por um rosto por longo tempo sofrido 
e agora transformado em expressão de amor, 
de gratidão e de alegria por presenciar o res-
gate de seu filho por Alcoólicos Anônimos.

Ao vivermos momentos como este, pode-
mos até afirmar, apesar de não existir uma 
forma de medir sofrimento, que o alcoolismo 
não é contagioso, mas tende a ser contagian-
te, gerando sofrimento não só para o alcoó-
latra, mas também para todos que o amam.

Movidos pelo amor e pela gratidão, mui-
tos destes parentes e amigos chegam a ser 
tentados a se tornarem membros de A.A., 
pensando que a proximidade com os mem-
bros do grupo poderia intensificar a recupe-
ração, melhorando as suas relações.

Passados os momentos de fortes emoções, 
esses amigos e parentes descobrem que jus-
tamente pelo amor e pela gratidão ao A.A. 

devem respeitar os princípios da Irmandade.
Por definição, um Grupo de Alcoólicos 

Anônimos é formado somente por alcoólicos. 
“Para ser membro de A.A. o único requisito 
é o desejo de parar de beber”. E quem não 
bebe, jamais conseguirá ter o desejo de não 
beber.

Além do mais, no grupo, os membros que 
assim o desejarem, têm o direito de ter res-
guardada a sua privacidade. Nas reuniões 
fechadas, somente para alcoólicos, o mem-
bro, que pode estar vivenciando momentos 
de conflitos, tem a liberdade de “se abrir”, 
de falar sem reservas para os seus iguais, e, 
assim, ficar em condição de receber sobrie-
dade, que é um pouco mais do que não be-
ber. É manter a abstinência, alcançando um 
estado de paz interior. Como alguém já disse, 
“invariavelmente um não alcoólico não com-
preende o alcoólico”.

Uma das primeiras pessoas a perceber 
que o Grupo de A.A. precisava da sua priva-
cidade foi Lois, esposa de Bill W. Ela e outros 
familiares perceberam-se ‘contagiadas’ pelo 
alcoolismo de seus entes queridos e que tam-
bém precisavam de ajuda. E se perguntaram: 
se os alcoólicos se ajudam falando de si para 
os seus iguais, por que não utilizar o mesmo 
método: familiares e amigos se ajudando mu-
tuamente?

Foi então que em 1951, dezesseis anos 

após a formação de A.A., nasceu o Al-Anon*:

•	 Uma associação de parentes e amigos de 
alcoólicos que compartilham suas experi-
ências, forças e esperanças com o fim de 
encontrar solução para seus problemas co-
muns.

•	 O Al-Anon não está filiado a   nenhuma 
seita nem religião, entidade política, orga-
nização, nem instituição; não toma parte 
em controvérsias; não apoia nem combate 
causa alguma.  

•	 Não se pagam   taxas ou mensalidades 
para ser membro.  AL-ANON  se mantém 
através das contribuições voluntárias de 
seus membros.

•	 O único propósito do Al-Anon é   ajudar 
aos familiares e amigos dos alcoólicos.

Hoje, todos nós, alcoólicos, parentes e 
amigos, temos, graças ao trabalho de mui-
tos, mas principalmente de Bill e de Lois, duas 
maravilhosas irmandades que têm por finali-
dade tornar felizes as famílias que sentiram os 
efeitos do alcoolismo.

Portanto, cabe a todos nós trabalhar: alcoó-
licos, em A.A.; parentes e amigos, em Al-Anon. 
Com amor, gratidão e respeito por estas duas 
Irmandades, para que o Poder Superior possa 
usá-las até quando julgar necessário.

* Informações: www.al-anon.org.br 

Comitês de Distritos 
participantes

1 – Cruzília
2 – Muriaé
3 – Juiz de Fora
4 – Barbacena
5 – São Lourenço
6 – São João del-Rei
7 – Ubá
8 – Ubá
9 – Leopoldina

1. Aceito minha impotência diante da vida?

2. Tenho recuperado minha sanidade?

3. Moldo minha vontade à Vontade de um Poder Superior?

4. Tenho desenvolvido o Autoconhecimento?

5. Reconheço a natureza exata das minhas falhas? 

6. Estou pronto para crescer espiritualmente?

7. Tenho humildade para solicitar a ajuda necessária?

8. Hoje consigo perdoar?

9. Estou disposto a reparar os danos causados?

10. Tenho condições de reconhecer meus erros?

11. Alimento minha fé com oração e meditação?

12. Tento ser útil a outro ser humano?

Quantos “não” eu responderia antes de chegar em A.A.? Quantos 
“sim” respondo hoje? Houve mudança? Posso melhorar? 

Para pensar...

Boletim Informativo da
Área 33 – Minas Gerais

Escritório de Serviço Local de A.A. – ESL/Sede

Rua Henrique Burnier, 333 – salas 303 e 304

Bairro Mariano Procópio

36080-150  Juiz de Fora/MG

Telefone: (32) 3215-8503

Site: www.aa-area33mg.org.br

E-mail: sec@aa-area33mg.org.br

Tiragem: 1.000 exemplares


